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Que mundo é esse que temos? Como melhorá-lo?

Reflexão e interpretação de texto

As duas músicas abaixo tem como tema a cidade de São Paulo. Depois de ouvi-las, reflita em grupo um pouco sobre elas:

a-) Qual a visão que elas exprimem da cidade: positiva, negativa ou neutra? Cite elementos que comprovem sua resposta.

b-) Que tipo de pessoas são retratadas na músicas? É possível defini-las em termos de classe social, empregos e sonhos?

c-) Dá para dizer que ambas as músicas falam da mesma cidade? Justifique sua resposta.

São Paulo, São Paulo

Premeditando o Breque (Premê)

É sempre lindo andar na cidade de São Paulo
O clima engana, a vida é grana em São Paulo
A japonesa loura, a nordestina moura de São Paulo
Gatinhas punks, um jeito yankee de São Paulo

Na grande cidade me realizar
Morando num BNH.
Na periferia a fábrica escurece o dia.

Não vá se incomodar com a fauna urbana de São Paulo
Pardais, baratas, ratos na Rota de São Paulo
E pra você criança muita diversão e poluição
Tomar um banho no Tietê ou ver TV.

Na grande cidade me realizar
Morando num BNH
Na periferia a fábrica escurece o dia.

Chora Menino, Freguesia do Ó, Carandiru, Mandaqui, ali
Vila Sônia, Vila Ema, Vila Alpina, Vila Carrão, Morumbi
Pari,
Butantã, Utinga, Embu e Imirim, Brás, Brás, Belém
Bom Retiro, Barra Funda, Ermelino Matarazzo
Mooca, Penha, Lapa, Sé, Jabaquara, Pirituba, Tucuruvi, Tatuapé

Pra quebrar a rotina num fim de semana em São Paulo
Lavar um carro comendo um churro é bom pra burro
Um ponto de partida pra subir na vida em São Paulo
Terraço Itália, Jaraguá, Viaduto do Chá.

Na grande cidade me realizar morando num BNH
Na periferia a fábrica escurece o dia
Na periferia a fábrica escurece o dia

Homem na Estrada 

Racionais MCs

Um homem na estrada recomeça sua vida. 
Sua finalidade: a sua liberdade. 
Que foi perdida, subtraída; 
e quer provar a si mesmo que realmente mudou, que se recuperou e quer viver em paz, não olhar 
para trás, dizer ao crime: nunca mais! 
Pois sua infância não foi um mar de rosas, não. 
Na Febem, lembranças dolorosas, então. Sim, ganhar dinheiro, ficar rico, enfim. 
Muitos morreram sim, sonhando alto assim, me digam quem é feliz, quem não se desespera, vendo 
nascer seu filho no berço da miséria. 
Um lugar onde só tinham como atração, o bar, e o candomblé pra se tomar a benção. 
Esse é o palco da história que por mim será contada. 
...um homem na estrada. 

Equilibrado num barranco incômodo, mal acabado e sujo, porém, seu único lar, seu bem e seu refúgio. 
Um cheiro horrível de esgoto no quintal, por cima ou por baixo, se chover será fatal. 
Um pedaço do inferno, aqui é onde eu estou. 
Até o IBGE passou aqui e nunca mais voltou. Numerou os barracos, fez uma pá de perguntas. 
Logo depois esqueceram, filhos da puta 
Acharam uma mina morta e estuprada, deviam estar com muita raiva. 
– Mano, quanta paulada! 
Estava irreconhecível, o rosto desfigurado. 
Deu meia noite e o corpo ainda estava lá, coberto com lençol, ressecado pelo sol, jogado. 
O IML estava só dez horas atrasado. 
Sim, ganhar dinheiro, ficar rico, enfim, quero que meu filho nem se lembre daqui, tenha uma vida 
segura. 
Não quero que ele cresça com um "oitão" na cintura e uma "PT" na cabeça. 
E o resto da madrugada sem dormir, ele pensa 
o que fazer para sair dessa situação. 
Desempregado então. 
Com má reputação. 
Viveu na detenção. 
Ninguém confia não. 
...e a vida desse homem para sempre foi danificada. 
Um homem na estrada... 
Um homem na estrada.. 

Amanhece mais um dia e tudo é exatamente igual. 
Calor insuportável, 28 graus. 
Faltou água, ja é rotina, monotonia, não tem prazo pra voltar, hã! já fazem cinco dias. 
São dez horas, a rua está agitada, uma ambulância foi chamada com extrema urgência. 
Loucura, violência exagerada. Estourou a própria mãe, estava embriagado. 
Mas bem antes da ressaca ele foi julgado. 
Arrastado pela rua o pobre do elemento, o inevitável linchamento, imaginem só! 
Ele ficou bem feio, não tiveram dó. 
Os ricos fazem campanha contra as drogas e falam sobre o poder destrutivo delas. 
Por outro lado promovem e ganham muito dinheiro com o álcool que é vendido na favela. 

Empapuçado ele sai, vai dar um rolê. 
Não acredita no que vê, não daquela maneira, 
crianças, gatos, cachorros disputam palmo a palmo seu café da manhã na lateral da feira, 
Molecada sem futuro, eu já consigo ver, só vão na escola pra comer, 
Apenas nada mais, como é que vão aprender sem incentivo de alguém, sem orgulho e sem respeito, 
sem saúde e sem paz. 
Um mano meu tava ganhando um dinheiro, 
tinha comprado um carro, 
até rolex tinha! 
Foi fuzilado a queima roupa no colégio, abastecendo a playboyzada de farinha, 
Ficou famoso, virou notícia, rendeu dinheiro aos jornais, hu!, cartaz à policia 
Vinte anos de idade, alcançou os primeiros lugares... superstar do notícias populares! 
Uma semana depois chegou o crack, gente rica por trás, diretoria. 
Aqui, periferia, miséria de sobra. 
Um salário por dia garante a mão-de-obra. 
A clientela tem grana e compra bem, tudo em casa, costa quente de sócio. 
A playboyzada muito louca até os ossos! 
Vvender droga por aqui, grande negócio. 
Sim, ganhar dinheiro ficar rico enfim, 
Quero um futuro melhor, não quero morrer assim, 
num necrotério qualquer, como indigente, sem nome e sem nada, 
o homem na estrada. 
Comunicação – O que é? Como melhorá-la?

Heroína iluminada 

Keller
 Helen
(Tuscumbia, Estados Unidos, 27 de junho de 1880 – Westport, Estados Unidos, 1º de junho de 1968)


 passava os dias quebrando pratos e lâmpadas em intermináveis acessos de fúria. Desesperados, os pais buscavam alguém que pudesse educar a menina. Quem topou o desafio foi Anne Sullivan, jovem professora quase cega, indicada por Alexander Graham Bell – ele mesmo: o inventor do telefone dedicou boa parte da vida ao ensino dos surdos.
HelenEla foi uma daquelas pessoas que teriam todas as razões para amaldiçoar a vida, mas que escolhem o caminho contrário e acabam superando todo obstáculo. Com um ano e meio, uma febre alta e persistente, provavelmente causada por escarlatina, deixou a garotinha cega e surda. Vivendo no escuro e no silêncio, 
 in Her Story, e, em 1962, com o filme O Milagre de Anne Sullivan.
Rodrigo RatierKeller Helen foi incrível. Alfabetizada em braille, aprendeu a falar por imitação. Formou-se em Artes, tornando-se a primeira cega e surda a completar um curso universitário. A partir daí, rodou os Estados Unidos e o mundo, divulgando sua experiência e promovendo campanhas para melhorar a situação dos deficientes visuais e auditivos. Escreveu vários livros e liderou o movimento de remoção de cegos dos asilos, política arcaica que vigorava desde o século 4. Também lutou pelos direitos das mulheres e se envolveu com a esquerda. No início da Guerra Fria, a militância política lhe rendeu uma investigação do FBI, que suspeitava do seu envolvimento com o Partido Comunista. Sua impressionante trajetória, considerada a maior vitória individual da história da educação, ganhou as telas de cinema em 1955, com o documentário, vencedor do Oscar, HelenO progresso de 
Reflexão sobre o filme O Milagre de Anne Sullivan
a-) Por que Helen Keller tinha acessos de fúria antes do trabalho com a professora Anne Sullivan?

b-) Analise a postura de Anne Sullivan em relação à Hellen Keller. Como você a classificaria: autoritária ou amiga? Justifique sua resposta.

c-) O que explica a súbita mudança de comportamento da menina no final do filme? Justifique sua resposta.
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O que é comunicação?

		COMUNICAÇÃO É DIÁLOGO

		DIÁLOGO É UMA NECESSIDADE HUMANA (sem ele, somos incompletos) 

		DIALOGAR É SE PÔR NO LUGAR DO OUTRO (reconhecer a alteridade é o que nos diferencia dos outros animais)

		Segundo Paulo Freire, em Comunicação e Extensão
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Fluxo de comunicação

		Diálogo, necessidade humana

		“Comunicar é pôr-se no lugar do outro”

		Paulo Freire
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O que é comunicação?

		Comunicar é pôr-se no lugar do outro
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O que é comunicação?

Massacre da Praça da Paz Celestial (China)

Entre 800 e 7000 mortos
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